
O evangelho de João

VOCÊ É MESMO UM CRISTÃO? 

João 3.1-15 
1Havia um fariseu chamado Nicodemos, líder religioso entre os judeus. 2Certa noite, veio falar com 
Jesus e disse: “Rabi, todos nós sabemos que Deus enviou o senhor para nos ensinar. Seus sinais são 
prova de que Deus está com o senhor”. 3Jesus respondeu: “Eu lhe digo a verdade: quem não nascer de 

novo, não verá o reino de Deus”. 4“Como pode um homem velho nascer de novo?”, perguntou 
Nicodemos. “Acaso ele pode voltar ao ventre da mãe e nascer uma segunda vez?” 5Jesus respondeu: 

“Eu lhe digo a verdade: ninguém pode entrar no reino de Deus sem nascer da água e do Espírito. 6Os 
seres humanos podem gerar apenas vida humana, mas o Espírito dá à luz vida espiritual. 7Portanto, 

não se surpreenda quando eu digo: ‘É necessário nascer de novo’. 8O vento sopra onde quer. Assim 
como você ouve o vento, mas não é capaz de dizer de onde ele vem nem para onde vai, também é 

incapaz de explicar como as pessoas nascem do Espírito”. 9“Como pode ser isso?”, perguntou 
Nicodemos. 10Jesus respondeu: “Você é [o] mestre respeitado em Israel e não entende essas coisas? 
11Eu lhe digo a verdade: falamos daquilo que sabemos e vimos e, no entanto, vocês não creem em 

nosso testemunho. 12Se vocês não creem em mim quando falo de coisas terrenas, como crerão se eu 
falar de coisas celestiais? 13Ninguém jamais subiu ao céu, exceto aquele que de lá desceu, o Filho do 

Homem. 14E, como Moisés, no deserto, levantou a serpente de bronze numa estaca, também é 
necessário que o Filho do Homem seja levantado, 15para que todo o que nele crer tenha a vida eterna. 

Os tempos são outros 
Sabe o que um filhote de peixe é? Sim, é um peixinho! E filho de crente, o que é? Seria crentinho? Com 
certeza, não! 
O que quero dizer é o seguinte:  Não podemos pensar que pertencemos à Jesus, que somos nascidos de 
novo, apenas porque nossos pais são cristãos e nos trazem para a igreja. Muitas crianças, adolescentes e 
até mesmo jovens, chegando a fase adulta, se enganam por pensar que de fato são salvos por Jesus, 
devido sua frequência à uma igreja evangélica. Muitos são batizados, por causa desse engano, se tornam 
membros da mesma igreja que frequentam seus pais e até mesmo tornam-se líderes, sem de fato, 
demonstrar fé verdadeira em Jesus, por meio de arrependimento sincero. 

Houve um tempo que as coisas eram diferentes. Quando alguém dizia que era um cristão, podia-se crer em 
suas palavras, mas de uns tempos “pra” cá, isso foi mudando. Grande parte da responsabilidade dessa 
mudança, se deve ao enfraquecimento da mensagem do Evangelho. Ela vem se tornando muito flexível, para 
que um número maior de pessoas se tornem membros da igreja, mas sem que de fato, sejam filhos de Deus, 
através do sacrifício de Jesus Cristo, por meio da fé. 
Jesus sabe de todas as coisas 
Veja o caso de Nicodemos. Jesus olhou para o coração daquele homem e lhe deu uma resposta (para muitos, 
deselegante) que demonstrou onisciência. Sem ao menos afirmar, negar, refutar ou mesmo reconhecer a 
declaração de Nicodemos de que Jesus era da parte de Deus, o Senhor confrontou Nicodemos, dizendo: 
“Nicodemos, vamos deixar as coisas bem claras, você não é um cristão! Eu conheço você!”. Observe (Jo 
3.1-3): 



1Havia um [homem] fariseu chamado Nicodemos, líder religioso entre os judeus. 2Certa 
noite, veio falar com Jesus e disse: “Rabi, todos nós sabemos que Deus enviou o senhor para 
nos ensinar. Seus sinais são prova de que Deus está com o senhor”. 3Jesus respondeu: “Eu 

lhe digo a verdade: quem não nascer de novo, não verá o reino de Deus”. 

Jesus é franco e direto ao ponto, sem perder, contudo, a graça; ele é cheio de graça (pois ouviu Nicodemos 
e lhe apresentou o caminho para a salvação), mas também é cheio de verdade (pois lhe disse ser necessário 
nascer de novo, senão Nicodemos não veria o reino de Deus). Jesus sabe de todas as coisas. 

Você é mesmo um cristão? 
Você é mesmo um cristão? Olhe comigo para este texto de João; vamos buscar essa resposta juntos. Há 
três observações que faremos: para ser cristão você precisa nascer de novo; ser cristão é obra 
sobrenatural da graça de Deus e o cristão demonstra os efeitos do novo nascimento. 

1. Para ser cristão você precisa nascer de novo (Jo 3.1-3) 
Nicodemos era o típico bom mocinho. Moço de igreja. Nasceu e cresceu na igreja. Nunca experimentou 
o mundo. Gente assim, bons mocinhos, geralmente, não têm bons testemunhos para dar; digo, eles não 
têm histórias poderosas de transformação para contar e impressionar; sempre foram certinhos; viveram 
a vida toda na igreja. Assim era Nicodemos. Além do mais, ele tinha muitas qualificações, ele não era um 
homem qualquer. Nicodemos era religioso, ético, moral, culto, mestre e governante de respeito entre o 
seu povo. É difícil, se não impossível, encontrar uma figura semelhante a ele em nosso contexto nacional 
e até mundial.  

Se os religiosos de Israel tivessem que eleger um representante em Jerusalém, dificilmente haveria nome 
melhor que Nicodemos. Então, por que alguém como ele se arriscaria a perder o prestígio e a reputação 
indo se encontrar com Jesus? Repare que ele vai ao encontro de Jesus na calada da noite. Seus 
seguidores jamais poderiam encontrá-lo naquela posição. Muito menos ouvir o que e como ele 
conversou com Jesus. Já pensou se Jesus fosse um delator com microfone escondido em algum lugar 
do corpo? Observe: 
1Havia um fariseu chamado Nicodemos, líder religioso entre os judeus. 2Certa noite, veio 

falar com Jesus e disse: “Rabi, todos nós sabemos que Deus enviou o senhor para nos 
ensinar. Seus sinais são prova de que Deus está com o senhor”. 

Como assim? Você, Nicodemos! Chamando Jesus de Mestre (Rabi)? Afirmando que Deus mesmo o 
enviou? Reconhecendo os sinais e milagres de Jesus como algo da parte de Deus? Como assim? 
Imaginem o que não poderia acontecer com a carreira deste “mestre em Israel” (v. 10) por conta desse 
encontro escondido, fora da agenda oficial do Sinédrio? 



O que ele estava querendo com Jesus? 
Na verdade, inicialmente não nos parece que Nicodemos estivesse interessado em se converter à Cristo 
como Salvador e Senhor, mas em converter Cristo ao Sinédrio. Há pelo menos duas pistas no texto. 
Primeira pista, a argumentação de Nicodemos com Jesus. Segunda pista, a resposta de Jesus a 
Nicodemos. 

A argumentação de Nicodemos 
2[…] “Rabi, todos nós sabemos que Deus enviou o senhor para nos ensinar. Seus sinais 

são prova de que Deus está com o senhor”. 

Não parece que que Nicodemos tinha a intenção de apadrinhar Jesus? Parece que, na verdade, tudo o 
que Nicodemos estava dizendo era mais ou menos o seguinte: 

“Veja bem, nós sabemos que você é de Deus. Seus sinais só podem vir de Deus! Mas as coisas são 
bem diferentes em Jerusalém do que em Nazaré. Você vai precisar de bons padrinhos, conselheiros, 
jeitinhos, suporte e até recursos. Eu estou aqui porque nós podemos ajudá-lo nestes seus assuntos.” 

Nós não podemos afirmar com toda a certeza sobre a intensão de Nicodemos, pois Jesus o interrompeu e ele 
não pôde prosseguir com a conversa inicial. Mas tem outra coisa, além de tudo o que já dissemos: note quão 
diferente é esta atitude de Nicodemos diante de Jesus em relação aos outros que, como ele, também se 
aproximaram de Jesus; lemos nos Evangelhos sobre eles dizendo: “Tenha misericórdia de mim, pecador!” 
Nicodemos pode ter ido a Jesus com boa vontade, mas foi muito mais como um padrinho ou padroeiro do que 
como um pecador em busca de perdão e salvação. 

Em todo caso, como Jesus “não confiava neles, pois conhecia a todos. Ninguém precisava lhe dizer como o ser 
humano é de fato, pois ele conhecia a natureza humana” (Jo 2.24-25), o que Nicodemos estava dizendo ou 
pensando em dizer sugere uma atitude nem um pouco humilde em relação ao nosso Senhor. A resposta de Jesus 
nos reforça o que estamos dizendo: Nicodemos tinha segundas intenções! Observe a segunda pista… 

A resposta de Jesus a Nicodemos 
2[…] “Rabi, todos nós sabemos que Deus enviou o senhor para nos ensinar. Seus sinais são prova 

de que Deus está com o senhor”. 3Jesus respondeu: “Eu lhe digo a verdade: quem não nascer de 
novo, não verá o reino de Deus”. 

Interessante que Jesus nem deixa Nicodemos prosseguir. De repente ele interfere na conversa e diz a Nicodemos  
o que de fato importa, o que realmente precisa acontecer para que alguém se torne cristão. Jesus, no entanto, 
entra em missão; com graça e com verdade ele diz: 

“Nicodemos, veja bem você o seguinte, se você realmente deseja ter alguma parte comigo, não será de acordo 
com os seus termos, nem nos termos da sua religião, e muito menos com os seus jeitinhos. Aliás, no estado em 

que você se encontra não dá. Você precisa nascer de novo. Do contrário, você continuará cego para o reino de 
Deus. Você continuará vivendo para a glória dos homens. Você continuará rebelde e condenado (Jo 3.18 e 
36). Por isso é que eu te digo: você precisa nascer de novo. Não importa quão religioso, ético, moral, culto ou 



dedicado você seja. Boas intenções não salvam ninguém. Você precisa nascer de novo, senão você não verá o 
reino de Deus!” 

Se torna um cristão quem nasce de novo. Se alguém não nascer de novo, essa pessoa continuará religiosa, 
poderá até viver de forma ética, moral e ser trabalhadora. Tal indivíduo poderá fazer muitas coisas boas para o 
bem comum; poderá inclusive tratar Jesus com honra.  

O problema, porém, é que, enquanto nós não nascemos de novo, nós não somos capazes de ver a Deus nem de 
provar de Deus; nós não nos relacionamos em amor com Deus; nós mantemos um coração orgulhoso, vaidoso, 
rebelde e ousado, como o de Nicodemos; mantemos um coração escravizado pelo pecado — um coração que 
vive para si mesmo, em busca da glória dos homens. Se não nascermos de novo, nós poderemos até parecer um 
cristão (ser religioso, parecer espiritual), mas seguiremos existindo sem vida de verdade. Não passaremos de 
bonecos de cera. Continuaremos espiritualmente mortos e condenados. 

Para ser cristão você precisa nascer de novo. 

2. Ser cristão é obra sobrenatural da graça de Deus (Jo 3.3) 
3Jesus respondeu: “Eu lhe digo a verdade: quem não nascer de novo, não verá o reino de Deus”. 

A obra sobrenatural (que não é possível ao ser-humano) da graça de Deus, tornando alguém cristão, 
começa com o novo nascimento. Nascer de novo (Jo 3.3) significa nascer do alto. Ou seja: é algo que 
Deus faz por nós (a obra de Jesus na cruz por nós) e dentro de nós (a obra do Espírito Santo em nós). 
É o milagre da graça regenerando o coração do pecador. Regenerar significa gerar de novo; fazer 
reviver; ressuscitar; tornar pedra em carne. 

Quando nós lemos João 3.3-15 aprendemos que o ser humano em seu estado natural (sem nascer de 
novo) 1não passa de carne sem vida (pois ele não deseja a Deus; está espiritualmente morto), 2não 
possui entendimento espiritual (pois ele não compreende as coisas de Deus; está cego) e 3não pode se 
aproximar de Deus (pois ele está condenado pelo pecado; está moralmente separado). Leia com 
cuidado e reflita sobre o texto de João, comparando-o com o que descrevemos. 

Com o novo nascimento nós recebemos uma nova disposição na mente e no coração; passamos a 
compreender o Evangelho; recebemos a graça do arrependimento pelo pecado e da fé em Jesus Cristo 
como único e todo-suficiente salvador. 

3. O cristão demonstra os efeitos do novo nascimento (Jo 3.8) 
8O vento sopra onde quer. Assim como você ouve o vento, mas não é capaz de dizer de onde ele 
vem nem para onde vai, também é incapaz de explicar como as pessoas nascem do Espírito”. 

Quem nasceu de novo é capaz de ouvir e de sentir a palavra e as coisas de Deus, mesmo quando não 
sabe como explicá-las.  



O fato, porém, é que o cristão sente e demonstra os efeitos do novo nascimento. A vida desse cristão 
será caracterizada por arrependimento, fé e novidade de vida. Que tipo de novidade? João, mesmo 
nos mostra escrevendo lá na sua primeira carta e nos dá exemplo de alguns dos efeitos do novo 
nascimento. 

1Jo 2.29 | Porque sabemos que ele é justo, também sabemos que todo o que pratica a justiça é 
nascido de Deus. 

1Jo 3.9 | Aquele que é nascido de Deus não vive no pecado, pois a vida de Deus está nele. Logo, 
não pode continuar a pecar, pois é nascido de Deus. 

1Jo 4.7-8 | 7Amados, continuemos a amar uns aos outros, pois o amor vem de Deus. Quem ama é 
nascido de Deus e conhece a Deus. 8Quem não ama não conhece a Deus, porque Deus é amor. 

1Jo 5.1, 4 e 18 | 1Todo aquele que crê que Jesus é o Cristo é nascido de Deus. […] 4Pois todo 
aquele que é nascido de Deus vence este mundo, e obtemos essa vitória pela fé. […] 18Sabemos que 
os nascidos de Deus não vivem no pecado, pois o Filho de Deus os protege e o maligno não os toca. 

O cristão demonstra os efeitos do novo nascimento. 

Você é mesmo um cristão? 
Você é mesmo um cristão? Depois de tudo o que vimos, minha oração é que você tenha compreendido que 
para ser cristão você precisa nascer de novo; que ser cristão é obra sobrenatural da graça de Deus; e que 
o cristão demonstra em sua maneira de viver os efeitos do novo nascimento — como arrependimento, fé e 
frutos de justiça, amor e santidade. 

Nicodemos começou mal, mas terminou muito bem. Ele foi alvo da graça de Deus e recebeu o novo 
nascimento. Arrependeu-se. Creu e viveu uma nova vida. Foi ele e José de Arimateia que cuidaram para que  
Jesus tivesse um sepultamento digno (cf. Jo 19.38-42). Que diferença! Aquele que foi a Jesus durante a 
noite, agora andava com ele à luz do dia. 
Permita-me concluir fazendo três aplicações muito importantes: 

1 — Examine seu coração e seu comportamento 
O Novo Testamento oferece muitos testes que podemos aplicar a nós mesmos. Aqui estão alguns, extraídos 
dos princípios que já vimos lá na primeira carta de João: 
 • Eu pratico a justiça ou vivo como um injusto? 
 • Eu não vivo pecando ou vivo na prática do pecado? 
 • Eu amo meu irmão ou apenas convivo à distância, pois não vou com a cara dele? 



 • Eu creio em Jesus ou sou dominado pela ansiedade? 
 • Eu tenho sido vitorioso sobre o mundo ou vivo seduzido por ele? 
Examine seu coração e seu comportamento. Não se esconda atrás de uma aparência religiosa. Não seja 
como Nicodemos foi, lá no início da caminhada dele. 

2 — Humilhe-se aos pés de Jesus Cristo 
Após os testes, a segunda aplicação a fazer é debruçarmo-nos aos pés do Senhor, pois todos nós, de uma 
forma ou de outra, pecamos. Portanto, confesse seu pecado, seja ele qual for; arrependa-se; coloque sua fé 
em Jesus. 

3 — Clame pelo Espírito Santo 
Deus precisa soprar o Espírito em sua vida, no seu coração. Se ele não iniciar uma obra da graça em sua 
vida, você continuará vivendo religiosamente, mas sem salvação. Clame pelo sopro do Espírito em sua 
vida; clame por salvação: em primeiro lugar admita para Deus que a salvação é obra sobrenatural da 
graça em nossas vidas; depois peça a ele que te faça nascer de novo; por fim, suplique a ele que te dê o 
poder de ser feito filho de Deus e, assim, possa viver em novidade de vida.  

Você é mesmo um cristão? Arrependa-se. Creia. Viva uma nova vida. 

Querido Deus, 
Quero te agradecer por Jesus, seu Filho amado. Por causa do seu sofrimento e morte na cruz eu posso ter 
uma nova vida. 

Me ajude a ter fé que vem do Senhor, para que meu pequeno coração creia e se arrependa de verdade! 

Assim como Nicodemos que eu venha amar e seguir Jesus. 

Em nome dele eu oro. 

Amém!


